
SUStRe."1

'..:4;c.

 C-" d -Centro de Fsttido e Assesoria ao Desenvolvimento Rural n •rnen 5

.1 

Sug:trajaif lidá r io. CEASOL 

ESTATUTO 
2 Alteração 

DA DENOMINAÇÃO, SEDE, FORO JUR1DICO, DURAÇÃO E FINALIDADES. 
Art. 1" O Centro de Estudos e Asses4soria ao Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário 
— com o nome Fantasia CEASOL. e'nidade dotada de personalidade jurídica de direito privado. 
sem fins lucrativos e económicos. com sede e administração na cidade de Palmeira. Estado do 
Paraná, sito a Rua Coronel Pedro FeTeira. 574 Centro. CEP 84.130-000. em Palmeira. Paraná 
inscrita no CNPJ: 10.501.105/000I-88. Constituída em 15 de maios de 2008. sob a tbrma de 
Associação. com prazo indeterminado, e com atuação em todo o território nacional. 

Art. 20 O Centro de Estudos e Assesseia ao Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário tem 
como objetivo geral a construção de ama política solidária e de cooperação. possibilitando uma 
união sólida entre os produtores para eis fortalecimento da agricultura familiar e dos trabalhadores 
rurais. através da realizaçào de estudeis. pesquisas. análises. atividades de assessoria. educação. 
formação e capacitação nas áreas ide Política Agrícola e Agrária. Agricultura Familiar. 
Desenvolvimento Rural, Negociações 1 Agrícolas Internacionais. Política Energética. Comércio 
justo, Segurança e Soberania Aliinent4 

Parágrafo único. O Centro de Estue os e Assessoria ao Desenvolvimento Rurai Sustentáve e 
Solidário não distribui entre os seus sócios ou associados, conselheiros. diretores. empregados nu 
doadores eventuais excedentes operacionais. brutos ou líquidos, dividendos. bonificações. 
participação ou parcelas do seu patrimpnio. auferidos mediante o exercício de suas atividades, e 
OS aplica integralmente na consecução do seu objetivo 3'  odal. 

Art. 3" Para cumprimento de suas ativ dades o CEASOL observará os princípios da publicidade. 
moralidade. impessoalidade. legalidade. eticiéncia e economicidade e não fará qualquer 
discriminação de raça, cor. gênero ou rdligião. 

! 

Parágrafo único. O Centro de Esto* e Assessoria ao Desenvolvimento Rural Sustentável e 
Solidário se dedica às suas atividadesl por meio da execução direta de projetos. prograina:; ou 
planos de ações. por meio da doação de recursos físicos. humanos e financeiros. ou ações 
intermediárias de apoio a outras organizações sem fins lucrativos e a órfãos do setor público que 
atuam em áreas afins. 

Art. 4" O CEASOL. terá como finalidades: 
a) Promover assisténc ia técnica e eidensão rural aos agricultores, especialmente no âmbite da 

gestão. produção. processamentl, comercialização e consumo de produtos: 
b) Promover ações no ambito da 'educação e formação profissional. a partir de processos 

metodológico c pedagógicos libertadores. visando a ampliação do plano de conhecimento 
dos seus associados: 

c) (atar. administrar e repassai- recursos para a execução de projetos que visem o 
desenvols intento suas atividad s e a consecução dos demais objetivos sociais da 
Associação: 

d) Participar e articular os associa os no processo de construção de um mercado ético do 
ponto de vista da recuperação a iental e da inclusão social: 

e) Apoiar e participar nas lutas r5elo fortalecimento da agricultura familiar: 
0 Contribuir para construçã- Jiit espaços coletivos, para tbrtaleciment da agricultura 

familiar: 
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g) Estimular e desenvolver estudos, trabalhos e ações com a finalidade de incentivar a 
implantação de políticas públicas na defesa da agricultura familiar; 

h) Promover ações judiciais. te do por fim garantir a proteção ao meio ambiente: ao 
consumidor: ao património hi tórico, turístico e paisagístico; a qualquer outro interesse 
difuso ou coletivo; por infraçã 3 da ordem econômica e da economia popular. ou à ordem 
urbanística, podendo. para tan . ingressar com ações civis públicas. nos termos da Lei n. 
7.347. de 24.07.1985 e demais dispositivos legais: 

i) Promover estudos e pesquisasi preferencialmente de natureza interdisciplinar, de âmbito 
nacional, estadual, regional e (Oca': 

j) Promover assistência técnica' e científica em todos os ramos de atividades, aos 
trabalhadores rurais. da agricultura familiar, assentados em projetos de reforma agrária. 
associações de trabalhadores rurais. cooperativas de produção e comercialização e centrais 
de cooperativas e a povos e cortninidades tradicionais: 

k) Difundir. promover e realizar kublicações. seminários. cursos e ciclos de debates sobre a 
Agricultura familiar: 

1) Realizar diagnósticos e pesquisas sobre os diversos temas de interesse da Agricultura 
familiar, trabalhadores rurais e limas organizações representativas: 

m) Elaborar estudos. análises, informes que possibilitam uma melhor compreensão sobre a 
realidade social. económica. política e cultural da agricultura familiar e dos trabalhadores 
rurais: 

n) Desenvolver ações de assessotia. formação e capacitação às organizações. entidades e 
instituições !vinculadas à agriOltura familiar e aos trabalhadores rurais, bem como 
organizar e assessorar. encontr4s. cursos. seminários e palestras: 

o) Criar e manter um banco de d dos e publicações sobre temas de interesse da agricultura 
familiar, trabalhadores rurais e uas organizações: 

1)p) Realizar estudos especiais por s licitação dos sindicatos e outras entidades afins: 
q) Promover a educação amhient I. visando à difusão de ideias. conceitos e métodos que 

visem a proteção e recuperação ambiental e um modelo de desenvolvimento equilibrado. 
auto-regulável e autossustentável na utilização dos recursos naturais: 

r) Desenvolver estudos e pesquisa4s sobre o meio ambiente e gerenciamento sócioambiental. 
aplicados aos diversos empreendimentos humanos, buscando novas tecnologias, mais 
adequadas ao uso racional dos récursos naturais: 

s) Defender a participação do agricultores familiares nas decisões políticas e 
administrativas de forma direta. participando de conselhos e comissões. etc.: 

t) Lutar pelos direitos de inelhoiiia das condições de vida dos produtores. promovendo, 
incentivando ou patrocinando Medida que os auxiliem e os beneficiem. aprovando e 
representando os interesses dos bssociados perante os órgãos públicos e privados, judicial 
e extrajudicialmente: 

u) Atuar como interlocutora dos produtores perante autoridades e órgãos Municipais. 
Estaduais ou Federais. da administração direta ou indireta. bem como entidades de direito 
privado, inclusive quando necdssário. promovendo em juizo ou fora dele. as ações e 
medidas que se fizerem necessáras: 

v) Difundir técnicas de agricultura sustentável, por meios de técnicas que preservem o meio 
ambiente e os recursos naturais 1ainda a saúde dos produtores: 

t§ 1° Em todas as ações desenvolxi4as. e inpre que for possível. o CEASOL buscará priorizar as 
questões de gênero. juventude. territOria idade e economia solidária. 

CEASOLPágina 



: tisi: ;L 'Doe.paC!rvmi;en'

Centro de Estudos e Assessoria ao Desenvolvimento Rural SusteliM 
Solidário, CEASOL 

ESTATUTO 
2" Alteração 

g 2° Para atingir seus objetivos o CEASOL celebrará contratos e procurará manter convênios de cooperação com instituições públicas etou particulares, nacionais e internacionais. 

§ 3" Os serviços de educação que entidade eventualmente se dedique serão promovidos 
gratuitamente e com recursos próprios.] observando-se a forma complementar de participação das 
organizações de que trata a Lei n° 9.790/99. sendo vedado o condicionamento na participação de 
prestação de serviço ao recebimento de ¡doação. contrapartida ou equivalente. 

1 DOS Sócios 

Art. 5° Os sócios do CEASOL serão todas as pessoas físicas e jurídicas. devidamente qualificadas. cujo 
pedido de admissão tiver sido aceito à Diretoria e homologados pela Assembleia Geral Ordinária, sendo 
que os mesmos não respondem pelas obrigações sociais. 

Art. 6° Os associados dividem-se nas segui 

a) Associados fundadores: 
b) Associados efetivos: 
c) Associados cooperadores. 

'nes categorias: 

g 1" São associados fundadores os que tbfrrem assinado a ata de fundação da Associação. 

g 2" São associados efetivos as pessoas físicas ou jurídicas. que sendo aceitas sócias pela Diretoria 

e homologadas pela Assembleia geral ordinária. contribuírem para a manutenção da Entidade. 

g 3° São associados cooperadores as pessoas físicas ou jurídicas. nacionais ou estrangeiras. que 
cooperarem com a Associação. técnica ou materialmente. 

§ 4" A forma, espécie e modalidade ¡das contribuições dos associados serão fixados pela 
Assembleia Geral Ordinária para aplicação no exercício. 

g 5" As contribuições dos associados tatutárias e obrigatórias, vencidas se constitui credito 
líquido e certo da Entidade para todos os tins de direito. 

Art. 7° São direitos dos associados fundadores e efetivos: 

a) Tomar parte. com voz de voto. nas Assembleias Gerais: 
b) Participar atix amente das atividades da Entidade: 
c) Serem nomeados para eventuais domissões: 
d) Frequentar a sede da Entidade: 
e) Participar de suas atividades: 
f) Participar das Assembleias Geras e Extraordinárias, exercendo o direito de votar e ser 

votado: 
g) Ser eleito para qualquer cargo. de acordo com este Estatuto: 

h) Propor à Diretoria quaisquer me4las de proveito para os produtores associados: 

i) Recorrer dos atos da Direlpria quitndo os julgar prejudiciais aos seus direitos: 

j) Requerer informações sobre assuntos que lhes digam respeito: 
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k) Solicitar esclarecimento sobre as atividades da Entidade: 
I) Solicitar ao Presidente a convocação de Assembleia Geral Extraordinária em 

requerimento assinado por. ro mínimo, 50%+l dos sócios. para tratar de assuntos de 
importância da Entidade. 

Parágrafo único. Os associados coop•tradores terão direito a voz. 

Art. 8" São deveres dos associados tii dadores e efetivos: 
a) Colaborar. com seu esforço e t balho. para o sucesso das atividades da associação: 
b) Seguir fielmente a orientação f ndamental á qual cada associado adere. por declaração 

expressa, aos ingressar na Enti ade: 
c) Acatar os atos da Assembleia geral e da Diretoria: 
d) Obedecer às disposições do Es4tuto e do Regimento Interno da Entidade: 
e) Cooperar com todas as atividades que visem o cumprimento dos objetivos aos quais a 

Entidade se propõe; 
E) Comparecer à reunião da Asse bleia Geral: 
g) Reembolsar a Entidade dos prejiízos causados aos seus pertences ou patrimônio: 
h) Pagar dentro do prazo previsto,ela Entidade. em seu Regimento Interno, as mensalidades 

ou taxas que vierem ser fixadas pela Entidade: 
i) Os diretores responderão sublidiariamente pelas obrigações contraídas pela Entidade 

durante o seu mandato. 

Parágrafo único. O não cumprimento 4los deveres do sócio será motivo de exclusão da Entidade. 

Art. 9" Perderá a condição de associadJ: 

a) Aquele que tomar atitudes ccntrárias aos objetivos da associação: 
b) Quem deixar de pagar a con*ibuição prevista nestes estatutos. 

Art. 10. Da desistência e exclusão de S cios 
a) A desistência de ser sócio da ntidade. por quaisquer que sejam os motivos, implicará na 

perda dos direitos conferidos aos sécios: 
b) A desistência não implicará no recebimento de sua parte correspondente ao património 

da Entidade. 

Art. Il. O associado está sujeito às penalidades de advertência, suspensão ou exclusão da 
entidade quando cometer desrespeito ao Estatuto e/ou às decisões das Assembleias e demais 
instâncias deliberativas. 

Art. 12. Será advertido, o associado quelinfringir as seguintes regras: 
I. Prejudicar. por culpa grave. interesse da Entidade: 
II. Fizer, em nome da Entidade. imputação a terceiro de fato definido como crime: 
III. Violar preceito do Est4uto. ou das decisões das Assembleias Gerais. 

Art. 13. Será suspenso o associado que: 1 

I. Não comparecer a mai de 03 (três) Assembleias Gerais consecutivas. sem justa 
•,* causa: 

II. Desacato em Assembleia Geral a qualquer associado ou à diretoria: 

CEASOLPágina 4 

41 




















